
PERDOAR 

T 
JB-UDO é perdão, dentro da na­

tureza, a fim de que a vida possa cres­
cer, prosperar, e aprimorar-se, em nome 
do Senhor. 

— 00 — 
O sol perdoa o pântano e converte-o 

em terra proveitosa. 
— 00 — 

A árvore perdoa a tempestade que a 
dilacera e toma a florir para a colheita 
farta. 



O chão perdoa o lixo que o avilta e 
transforma-o em adubo precioso. 

— 00 — 

O tronco perdoa o serrote que o des-
memora e passa à condição de agasalho 
ou de utilidade geral. 

— 00 — 

O grão perdoa a mó que o oprime e 
produz a farinha alva. 

— 00 — 

A uva perdoa aos pés que a maceram 
e converte-se em vinho medicamen­
toso. 

— 00 — 

O lenho perdoa o braseiro e f az a cha­
ma que aquece o lar, dentro da noite 
fria. 

— 00 — 

A massa perdoa o calor terrível do 

forno e transforma-se em pão que enri­
quece a mesa. 

— 00 — 

O animal perdoa o homem que o 
conduz ao matadouro e faz o alimento 
que lhe apoia a saúde. 

— 00 — 

Nos fundamentos da vida, tudo é es­
quecimento do mal com a permanente 
exaltação do bem. 

— 00 — 

Sem o espírito de sacrifício não há 
progresso, como sem renúncia indivi­
dual não há educação. 

— 00 — 

Se desejamos colaborar na Obra Di­
vina tomemos nosso lugar no impera­
tivo do perdão e auxiliemos sempre. 

— 00 — 



Desculpar incessantemente é reno­
var-se para a vida superior. 

_ 00 — 

Não vale arquivar mágoas ou cole­
cionar aflições que sempre acabam ins­
tilando em nosso corpo e em nossa alma 
os agentes da enfermidade ou da morte. 

— 00 — 

A existência reclama o olvido de toda 
treva para que o nosso caminho esteja 
sob o domínio da Luz. 

— 00 — 

Recordemos o Cristo e saibamos es­
quecer todas as ofensas e todos os 
males, porque somente aquele que per­
doa de modo integral consegue atingir a 
necessária e bendita renovação do pró­
prio ser para a vida imperecível. 

EMMANUEL 

SE FOR VERDADE POR SI SE 
ELEVARÁ 

^ ^ U E as bênçãos puríssimas e 
sacrossantas da Excelsa Mãe de Jesus 
baixem sobre vós, inundando-vos de 
Luz! 

Não foi em vão que Ismael, o grande 
missionário, hasteou nas plagas brasilei­
ras a sua bandeira com o lema sagrado: 
-Deus, Cristo, Caridade! 

Se alguns pobres ignorantes têm en­
travado a marcha da luminosa doutrina, 
almas bem formadas e que compreen­
dem os seus deveres, escutaram-lhe a 
chamada que reboou de serra em serra! 


